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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 24/06/2009
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Edson Gaidzinski Júnior saldou aos conselheiros presentes e deu início aos trabalhos da segunda reunião de 2009 às 09h40.
Antes de abordar a pauta da Reunião, o senhor Presidente, Edson Gaidzinski, propôs uma inversão na ordem dos assuntos e sugeriu que fosse discutida uma agenda estratégica de ações para a ANFACER tendo como foco principal a representatividade institucional da entidade e sua ação junto aos órgãos governamentais. Enfatizou, o Sr. Presidente, a grande relevância que tem o setor cerâmico no contesto da construção civil do pais, sendo o terceiro em faturamento com cerca de sete bilhões de reais e grande empregador na cadeia com mais de 250 mil postos de trabalho.

A palavra foi transferida ao Diretor Superintendente da ANFACER que fez referências ao Plano Estratégico elaborado em 2003 e que todas as iniciativas e ações da Entidade seguem os preceitos definidos naquele documento, tendo como foco o incremento de competitividade da indústria cerâmica e ampliação de mercado para os produtos do setor.  Propôs ainda que, para próxima reunião do Conselho, a diretoria executiva apresentaria uma análise do Planejamento estratégico em desenvolvimento e submeteria ao Conselho uma atualização do Plano, enfatizando ações de fortalecimento institucional e competitividade setorial.

Vários conselheiros se manifestaram de forma favorável a proposta do Presidente. O conselheiro João Oscar propôs uma agenda de apoio as bancadas políticas ou lançamento de candidatos apoiados do setor. O presidente da ASULCER, Sr. Cláudio Ávila, propôs a criação de metas de ações institucionais. 
O Conselheiro José Luiz Battistella pediu atenção para o aumento acentuado da produção, porque não adianta elevar os volumes de produção se o mercado não consegue absorver. Também é preciso tomar cuidado com os grandes magazines para que os mesmos não comecem a pressionar e ditar as regras do mercado para os fabricantes de revestimentos cerâmicos.

O Conselheiro César Gomes Jr. defendeu a tese de que a indústria brasileira conquistou uma posição de protagonista no segmento mundial de revestimentos cerâmicos e que como tal deve manter todos os esforços e iniciativas possíveis visando à consolidação de sua posição no mercado internacional. Sua posição é de que o mercado externo é a saída para os excedentes de estoque de produtos existentes, a pesar das condições desfavoráveis às exportações. 

O Conselheiro Adriano Lima sugeriu que não se pensasse em uma revisão do planejamento estratégico em vigor, mas sim uma abordagem operacional, de ações a serem implementadas de forma a atender as demandas da nova conjuntura e defendeu a ampliação do Projeto Comprador e Imagem do Programa Apex, a se realizar durante a Revestir 2010, como um importante instrumento de promoção comercial externa.

Em função da relevância, para efeitos de fortalecimento institucional do setor, a quantificação do número de empregos indiretos gerados pelo setor cerâmico foi debatida e foi sugerido pelo conselheiro João Paulo Freitas o desenvolvimento de uma metodologia ou estabelecimento de um critério que permita a aferição mais precisa. O conselheiro Murilo Bortoluzzi referiu que se busque em fontes oficiais, como o Ministério do trabalho parâmetros e métricas de aferição desses indicadores. 
Posteriormente, a pauta foi lida e iniciou-se sua discussão.
1. Feira Revestir e Fórum Internacional de Arquitetura e Construção

a. REVESTIR 2009
Foi apresentado aos conselheiros o resultado da Feira REVESTIR e do Fórum Internacional de Arquitetura e Construção de 2009. A feira este ano teve 45.000 visitantes provenientes de 65 países, dos quais 35% eram arquitetos e designers. Foram enviados 230 mil convites impressos nacionais e internacionais, e para um mailing de 100 mil profissionais do setor uma versão eletrônica, superando a casa dos 500 mil envios. Na mídia impressa a REVESTIR teve veiculado 94 anúncios em 52 revistas, atingindo 600 mil profissionais, e 250 notas publicadas na mídia para público superior a 1,5 milhões de leitores. O Fórum teve um total de 4.095 participantes.
Comentou-se sobre o “Projeto Comprador e Imagem” que recebeu 165 compradores, dos quais 30 eram provenientes dos Estados Unidos, 110 dos demais continentes e 25 jornalistas internacionais. Este foi o maior projeto comprador já realizado pela APEX.

Foi apresentado o resultado financeiro auditado da REVESTIR 2009, que teve 10.016 m² vendidos o que gerou uma receita de R$ 4.262.182,74 (quatro milhões duzentos e sessenta e dois mil cento e oitenta e dois reais e setenta e quatro centavos), 5% a mais que em 2008; as despesas foram da ordem de R$ 1.905.474,40 (hum milhão novecentos e cinco mil quatrocentos e setenta e quatro reais e quarenta centavos), uma redução de 2,4% em relação a 2008; gerando um resultado final de R$ 2.356.708,34 (dois milhões trezentos e cinqüenta e seis mil setecentos e oito reais e trinta e quatro centavos), representado um aumento de 11,8% em relação a 2008. O aumento das receitas é decorrente da venda das áreas liberadas para empresas que não fazem parte do quadro societário da ANFACER, cujo valor do metro quadrado é maior. E a redução das despesas é resultado da divisão de alguns custos com a Nielsen, inclusão de outros gastos nos projetos vinculados à APEX e forte negociação com fornecedores.
Os conselheiros questionaram sobre a queda com receitas provenientes dos patrocinadores. Foi informado que tal acontecimento foi decorrente do corte de verbas do governo e que a cada ano se torna mais difícil a conquista de patrocínios para eventos. O Conselheiro César Gomes comentou que grande parte destas cotas de patrocínios são decorrentes de contatos pessoais com órgãos oficiais e que seria recomendável que os organizadores trabalhassem melhor a cadeia produtiva (fornecedores de equipamentos, esmalte, gás, etc.) para tentar ampliar essa fonte de receita.
O Conselheiro João Paulo parabenizou os organizadores e disse que os resultados demonstram o fortalecimento e organização do setor.
O Conselheiro Adriano Lima também parabenizou os organizadores pelo resultado da feira e comentou da importância que foi o aporte financeiro concedido pela entidade a seus associados. Além disso, sugeriu que o setor deveria ampliar a sua participação internacional e uma maneira para isso seria tentar, junto a APEX, o desenvolvimento de um projeto maior e mais ousado, aproveitando a credibilidade que o setor possui com esta Agência.
O Conselheiro César Gomes disse que a válvula de escape do setor é a ampliação do mercado, via exportação. Mas para que isso ocorra é necessário que o produto nacional seja competitivo e no momento as questões do gás natural e fiscal do país não contribuem. Seria necessária uma articulação política para tentar reduzir o valor do gás natural, insumo básico no processo produtivo dos revestimentos cerâmicos. 

Os Conselheiros propuseram tentar articular com o governo a criação de uma tarifa mais competitiva para o gás natural utilizado na produção destinada à exportação (“gás exportação); e a participação mais efetiva nos Fóruns de decisões sobre as questões do gás natural. 
b. REVESTIR 2010
Foi apresentado o status comercial da REVESTIR 2010, cuja meta é comercializar 10.079 m². Até o momento já foram negociados 7.834 m² (78% do pavilhão) e que neste ano o esforço tem sido maior na venda de espaços para a Feira. Comentou-se, ainda, sobre a compra da Nielsen pela NürnbergMesse, uma das 20 maiores organizadoras de feiras de negócios do mundo.
A próxima edição ocorrerá de 09 a 12 de março de 2010. Não irá coincidir com a FEICON que será no mês de abril.
2. Execução Orçamentária da ANFACER – 1º Quadrimestre
Foi apresentado um quadro sobre a execução orçamentária da ANFACER, comparando o orçado e o realizado no primeiro quadrimestre de 2009. Era previsto uma receita de R$ 2.045.000,00 (dois milhões e quarenta e cinco mil reais) e foi realizado R$ 2.634.136,77 (dois milhões seiscentos e trinta e quatro mil cento e trinta e seis reais e setenta e sete centavos), um aumento de 28,81%.  O orçamento das despesas foi de R$ 670.663,00 (seiscentos e setenta mil seiscentos e sessenta e três reais) e o realizado foi de R$ 1.303.892,55 (hum milhão trezentos e três mil oitocentos e noventa e dois reais e cinquenta e cinco centavos), um aumento de 94,42%. Sendo assim, o resultado orçado era de R$ 1.374.337,00 (hum milhão trezentos e setenta e quatro mil trezentos e trinta e sete reais) e o realizado no período foi de R$ 1.330.244,22 (hum milhão trezentos e trinta mil duzentos e quarenta e quatro reais e vinte e dois centavos), uma queda de 3,21%.
O aumento das despesas foi decorrente do aporte financeiro que a ANFACER concebeu a seus associados na REVESTIR 2009.

O conselheiro César Gomes indagou se era possível identificar o que eram despesas fixas e variáveis de forma que, em algum momento de crise, fosse possível estabelecer uma política de redução de custos. Foi respondido que sim, é possível classificar as contas, porém a redução de custos somente seria possível com redução de atividades. A ANFACER mantém suas despesas sobre rígido controle. A título de comparação, as despesas da Associação a cerca de cinco anos atrás era da ordem de R$ 1.400.00,00 (hum milhão e quatrocentos mil reais) e que hoje, com suas atividades fortemente ampliadas, a Entidade mantém orçamento de despesas equivalente ao passado. 
O Conselheiro Sadi Gitz pediu para que incluíssem as despesas/receitas da APEX no orçamento da ANFACER. O Sr. Antônio Carlos Kieling explicou que a APEX possui uma prestação de contas da APEX separada e que é submetida a permanente auditoria externa segundo critérios definidos pela própria Apex .

Os conselheiros foram informados, ainda, de uma forte redução orçamentária da Apex com cortes substanciais no aportes aos programas apoiados pela Agência. 

O Conselheiro Adriano Lima lembrou uma vez mais que seria conveniente estabelecer um debate sobre o que fazer com o saldo financeiro da entidade, para que o mesmo possa ser aplicado em programas de apoio ao setor, resguardados fundos necessários para manutenção da ANFACER por período definido. 
3. Apresentação da Campanha Institucional da ANFACER
Os conselheiros receberam um kit do novo material promocional da ANFACER e foi apresentado o novo filme institucional. O referido material faz parte da estratégia da Associação de fortalecimento da imagem do setor cerâmico no mercado nacional e internacional e tem como tema a “diversidade brasileira” como fator de identidade nacional. Foi aprovado unanimemente pelo Conselho.
Os materiais apresentados foram: Panorama do setor Cerâmico 2009; 02 mini portifólios, um em inglês e outro em espanhol; 02 CDs com músicas que falam sobre a diversidade brasileira; e 01 cordão.
O Conselheiro João Paulo sugeriu que o vídeo institucional fosse postado no you tube. 
4. Agenda Internacional do Setor/ANFACER
Comentou-se e foram apresentadas imagens sobre os diversos eventos que a ANFACER já participou, no primeiro semestre de 2009: 
- Cevisama: 10 a 13 de fevereiro;

- Coverings: 21 a 24 de abril;

- AIA: 30 de abril a 02 de maio; e
- Expovivienda: 02 a 06 de junho

Igualmente, foi apresentada a agenda prevista para o segundo semestre:

- Casa Design Panamá (Panamá): 29 de julho a 01 de agosto;

- ARC Interiors (EUA): 24 a 27 de setembro;

- Cersaie (Itália): 29 de setembro a 03 de outubro;
- Marmomacc: 30 de setembro a 03 de outubro;

- Fórum Mundial (Taiwan): 04 a 07 de novembro;

- Arc US (EUA): 19 a 22 de novembro;

- Reunião da ISO Internacional (Austrália): novembro;

- Big 5 (EAU): 22 a 26de novembro.
5. Medidas de Proteção Fiscal da ANFACER
Os Conselheiros foram informados sobre o andamento do processo:
- Mandato de Segurança sobre COFINS: estão aguardando a súmula vinculante;
- Constituição de contingência contábil da COFINS: estão aguardando o mandato de segurança sair;

- Constituição de Pessoa Jurídica sob controle da ANFACER: documentação está em processo de elaboração;

- Celebração de Sociedade em Consta de Participação com NürnbergMesse: aguardando a constituição da Pessoa Jurídica;

- Reforma do Estatuto Social da ANFACER: concluída.

Conselheiro João Paulo perguntou sobre possibilidade da entidade ser autuada pelo fisco. A resposta dada pelo Sr. Nóbrega, auditor externo, é de que esse risco é bastante remoto.

6. Análise da Situação do Mercado Interno e Externo
Foram apresentados aos conselheiros os resultados do 1º trimestre de 2009 e das previsões para o ano de 2009.
- Índice ABRAMAT: Teve uma queda de -16,10% (deflacionado) e -5,79% (nominal). O segmento que mais contribuiu para este resultado foi o de base, principalmente o aço.

- Pesquisa de Comércio Varejista IBGE: O volume dos materiais de construção acumulado teve um acréscimo de 0,9% em relação ao mesmo período de 2008, enquanto que a receita nominal sofreu uma queda de -11,4%.

- Capacidade Instalada: Estimasse um aumento de +0,5%.

- Evolução Anual da produção: Estimasse uma queda de -1,40%.
- Produção no 1º trimestre: Sofreu uma queda de -0,70% em relação ao mesmo período em 2008. Estimasse uma queda na produção anual, em relação a 2008, de -1,46%.

- Vendas no Mercado Interno (das Empresas Nacionais): No primeiro trimestre teve uma queda de -4,36, em relação ao 4º trimestre de 2008, e de -0,01%, em relação ao mesmo período em 2008. Estimasse uma queda nas vendas para 2009 de -1,32%.

- Importações Brasileiras Totais: Em 2008, grande parte das importações brasileiras foram provenientes da China, e a tendência é que em 2009 a situação se repita.
- Vendas no Mercado Externo: Estimasse que o setor sofra uma queda de -20,02%, em volume, em 2009. O preço médio das exportações de revestimento cerâmico no Brasil passou de USD 4,06 (1º trimestre) para USD 3,97 (2º trimestre).
- Vendas Totais (MI+ME): A precisão é que o Brasil encerre 2009 com uma venda total de 662,51 milhões de m², -3,54% em relação ao ano de 2008.

7. Assuntos Gerais
Comentou-se sobre a reunião que os executivos da ANFACER tiveram com o representante do GTI e que o mesmo elogiou o Sistema de Inteligência da ANFACER, dizendo que é um dos melhores sistemas de inteligência entre seus inúmeros clientes pelo mundo.
O presidente, Edson Gaidzinski, sugeriu que a entidade comercializa-se essas informações para terceiros.

O Sr. Antônio Carlos Kieling convidou a todos os conselheiros para assistirem à apresentação do Censo Cerâmico, e fez um breve comentário sobre este estudo. Também questionou se o Censo deveria ser entregue para todos os associados ou só para aqueles que contribuíram fornecendo informações. Os Conselheiros decidiram que o Censo deveria ser entregue a todos os associados.

Após tratados os temas da pauta, às 12h20, o Sr. Presidente, Edson Gaidzinski, encerrou a reunião agradecendo todos os presentes.
São Paulo, 24 de junho de 2009.
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